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Í sem neblinias, aproveitando a capacidade que um ho- - 
Mem gerá dom a sua maturidade. * : 
E gonta de ver obra feita, Perde-se no ISCTE. Chega 
tarde & CasAa, mas chega, é comove-se ante as surpre- 
sas dos fotmandos que, no último curso, lhe prega- 
ram uma trasteira»r, atribuindo-lhe aos dois outros 
elementos da equipa:docente um diploma. 
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O nascer do sol 
: no Colcurinho 

Foi a agradável cvingança do . 
chinêss que — só essa — conse- 

Altrado Perstoa : 
SAlma maters de uma W.W. 

o q E RE; que esquecer 
. Mgumas coisss, embora tão 

- a de subit o Colouri- 
- nho, à Senhora das Necessida- 
det. pera ver o nasésr-do-sol, o 
seu nascer do sol. 

80 mil contos 
doFSE- 
Mas, como se viu maetido 

neste projecto, a dez anos de 
vista é que, nos três pri 
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contra a resolução dos problemas dos portugueses. oleta pública, em Ágono Chama-ss Alfredo Pereira, 43 anos, Cásado, pai de SS para o lançamdd uma fiha, de Gestão Estratógica e, outrora, F"p:ª' ê” de Cáleula Financeiro. Beirão, conserva o sotaque, e *m atrai quem dele se aproxima. Temparamento poético. — mi m ” qutre Paradow , Apaixona-se pelas coisas, racional. * AVRAÇÕE. " mente, é já não perde tempo a contemplar o pôr-do- — - me : soi no manite do Co ng. na serra do Açor, no quasdo 
ando do Plodão, muito perto da sua eterrinha natai» w 
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